
�.·".qi I,
t/�.'­�JJ� �;...:

'

.'
.;:i.O'Anno ':tumero·íU

JORNAl 1lROGRES.SISTA--DiRECTOR 'POlITICO) E EDITOR RfSPONSAVEL Ji I�� 11f\�(#\
� - - •. .,.- _. __ =:::::3tE

_

ASSIG��'rURAS=pol' trime�trc, paga adiantada, 500 réis; semestre, 900. ,'cis;,. anno, rsooo róis; numero

I pu:�n,IC.Aç()ESdNo ('orpo do jornal, 110r linha 40 réi>; annnncios, �por liJil¡a de typo commnm, 20 róis;
D,VU:�O �O rCls:.Para fora .de LouIe aC�'�s�e o ,1Jl:eço das es:tamp.i!hfts" _

' annUnCIO? l?crma,nentcs,.llju,stepartlcuLn:. AllllllJ1C!a.-se qnalque: r;\imi(",�çào littC'I. llrifL recebendo-se.S exemplares.
10l].>, a correspondencia deve ser dirigida a rna de S,.S-epa&tlao, 72 e .74,.:OLl,'tL rua-daBurbacam 10 c 12=;o.Lonlc. \ Os O\'lgilllaGS enviados árcdacçâo, SI'J<illj,OU nuo publicudos cnâo scruo restituidos,

..... --� ===-' -. . __o�_� __.
•

- -=- _r_

.

_- -

=-==z:r=;-

:LOyLÉ Salvo O devido respeito, pcrmistimo-nos l\hkkal'i, fIlie o sabio Gayang€ls tradnzin do O nemo lodo d'este .saliio -é: Ahul-Hadjadi
discordar de opiniões, aliai tão auctorisa- arabe para inglcz, Ialla (le Silves e elo lamoso YOUSrJ{ i1m .Solciman iim hit de Santa l\1ãri<l.

O decreto publicado pelo ministério da das. E a principal-razão que nos move a Ibn-Badrun, scu natural. N:1sCCU cm no da Hégira, que corresponde
fazenda mandandc Jiqaidar pelos magis- adrnittir .ereclarnar a prompta c immedia- «Silves, diz al-Makkaú, está a sete dias de' ao armo de Christo fOi!J, c morreu em f083.
trades judiciaes .adidos as divida prove- ta cobrança do imposto em divida deri-va, marcha de Cordova; têm a .honra de ser pa- Ora Santa .Mari;_¡, como já tire occasião de
nientes de impostos e contribuições ao 'es- como acima já deixamos apontado, da op- tria de Illml-wisartcynJbn-Omar/qncâleus se JiZCT,:é"FarEl.
tado, tem sido acolhido com juste .aplau- portunidade. compadof"a·d'cUe!) e elo Kaid Abu-Merwau- 'Nos historiadores arabes ha muitas .neli­
so pela opinião publica. Todos devemos estar convencidos, com AbdLle-malll-::-I1m-Badrun.homemde:l-Cll.aseiasquesereflwemaguerras.ci .. is c extra-
No estado angustioso em gue se encon- effeito, que, dada a desgraçada situação de grande reputação, e que é conhecido co- -nhas, que importam ao í\'lgan:B. 'mm .outm

tram as finanças do paiz, quando novos economica em que nos encontramos, as mO.::1:11cJ01', entre.outras-obras, do eornmenta- -cstude contarei-esses factos. To(lêt\;ia'marca­
saorifiçios serão por certo exigidos a -totios difficuldades financeiras do paiz se não rio da famosa vue de Ilm-Alnhm, qnc come- rei já alguns pontos, ':Por exemplo: 'no anno
no sentido de realisar o decantado equilíbrio vencem sem novos impostos, ou augrnen- ça assim:

.

'843 apparcccm -os normandos no littoral al-
orçamental, é, sem duvida, para 'louvar o to dos existentes, Ora, n'estas condições, S· 1

!: gary:io; parece que tahl'êlm e saquearan) as

.procedimento do nobre sministro da fazen- a 'rapida cobrança aa divida além de alli- :A�gt���la;r����Ç�l�� �����o \��;l���. 'costas do AI-Garb c do Almagreb, que é' 110-
.da, compellindo os remissos ao cumpri- viar os novos encargos, disporá melhor os je Marrocos; depois foram a Cadiz e Sevilha.
;;luento da lei. contribuintes que nada devem aos sacrifi- Este commcntario é muito conhecido para Em iO f!J Santa Maria do .. 'Algar.ve, que é

Simplesmente é lamentavel que, uma .cios que as necessidades .do thesouro Ihes �ç,�lrecer de mais completa discripção; nBS o .:� porto ele Ossonoba, estava -em -poder 'dB
.medida extraordinaria.tenha _ç!e,se.r cmpre- ,Gx�jarn.

' 'i1nüonlrimos (diz al-'Makkari) na maior par- wazir Ahmed ben Suid Abu Giaíar. Depois
?gada para effectuar e executar as disposi- O alongamento Bo praso traria muito te das grandes cidades do Oriente, onde é apparece-nos govemando (em 1043) cm San­
.,;.çges)�g,a�s ordinarias, havendo d'ha mui- provavelmente o augmento da divida, e o muito estimado. O auctor Ihu-Badrun era cl- ta Maria o wah Said ben Harun. Ora. Faro
'to uma legião enorme .!ie empregados do pagamento por prestações ainda que pro- le mesmo bom poeta. em alguns auctores é designada Hayrun.
.fisco, que absorvem uma parte .importan- ·duússe quantia mais avultada, não com- Silves é lambem a patria do Iamose gram- Só encontro a designação Far em noticias
tissima das receitas do thesouro, E' ver- pensaria as vantagens que acabamos de matico Abu-Mohammed Abdullah, filho de do seculo XIIl, quando os arabes nas suas

��lade que o pessoal encarregado pelo de- expor. As-sid-al-Hathliosi (pag. 62 da versão ,Goy- historias. dão noticia do pleno dominio dos
.creto, a que nos vimos referindo, de fazer Violencias e vexames não existem quan- angos). christãos no Algarve; e até rem essa designa-
.cobrar as contribuições em divida, não ,9.0 se trata de cumprir deveres. E os con-

'

O poeta Ibu-Ahdun, cuja ode roi analysa- ção junta de outra=-Laulé.
traz augmento de "dC:�'pç.za, ;JU¡¡¡'S ,é tQ.�te j\�r.tblíint�s que pagaram por execuções, em- da por Ibu-Badrun, é o celebre poeta de Ero- «Em 655 de Hegira os christãos .entrarars
que haja a necessidade de recorrer a me- quanto os actuaes devedores 'ficavam es-. ,ra, ,Abun-al-Yebori, ,ou al-lj'chri" secretario cm ... '''l'a1}tra, :J.i'ê1r, Lnulé, Xinibos e quasi
,4idas clesagradaveis, que um pouco mais quecidos ou protegidos, não foram violl?-n- do ultimo Beni-AlaJla..,.-de Badajcrz, e (lcPfÚS todo o 'Algal"re, terra rica, hem poyoada e

_,q_e zelo nas repartições publicas respecti- tados e vexados P mui festejado na côrte de Sevilha. fortalecida, de ameno e delicioso clima.»
·-vas e uma m�is c:abal comprehensão dos E' 'jlJStO então que se concedam rega- Em .ouira ,passagem al-:-.Makkari se rcfe,re ¿Demorei-me um pOllCO n'esLe .estndo por-
[deveres ,de cldadao da :pali'.te dos Ç.Ewe.dGl- ;;lias, que se .dispense comiseração aos ca�; ao Alg<u'œ: : '{[11B são em geni] bem poucos os conhecimen­
tre...�, p0del'ia ter evItado. loteiros, aos apaniguados dos esc6váes de; <c]unl-O, ou proximo, ao tlist6cto on pro- tos ([11e ha entre nós da dominação arabe,

Seja porém,como for, o queé ne-cessa- fazenda? " YÍncia de UlishlJonah (Lisboa) fiC:,LO cleOk- tão inlt'l'cssnnle c true tanta influencia ,teve
rio e urgentissimo é que entrem nos cofres A depreciação dapropriedade tanibem nos· sonobah (Ossonoba) cuja ,cal)il;¡1 tem 'o ,'111C8- 'll:t região ao sul do Tejo,
.Dublicos os tres mil e seteCentos contos não parece que -seja para receiar, porque mo ilome; é uma Lella cidade a que estão su- Mas ha muitos c interessantes problemas
em divida, porque sâo muitas e graves as não é o peque.no ,proprietario que deve, jeitas muitas poYoa,0ões, aldeias e caslellos. l1istoricos aigan-ios que iremos trat�ll'ldo pou­
"difficuldades pecuniarias do paiz e os ci- 'mas ,sim o ,grande; e menos por difficur- Depois está a',ci.dade ele Shilb CSihc5), qne C0 a. pouco.
"dadãos que pagam ern cli.a não �tão -re- dades pecuniarias do que por fa-voritismo,: foi mais a11!igam81lte a c,¡pital d'um estado
solvidos a supportar augmento d'encargos, naturalmente liga-â.o a phenomenos ,¿'ar-, independente formado pelo. vVizir Abu Ba-

�sem que a equidade seja restabelecida na .dem politica.
. ck:re .Mobmmcd Iba Omar,' conhe-cido pelo Afn)al ·0 sr. oonselhcil'D Lourenço vae ou

:arrecadação do impostq. () decreto .do sr. ministro cla 'fazenda apeUi(lo de Dhul- 'Wizaral}Il . .Mas qn:mdo os fica?
Sobre a 'necessidade de cóbrar as con- deve, pois, ser cumprido ta'! como está,em Bc.ni-Lamlumnah (LamtuniLa.s) suhjugaram Será caso que sua cx.a ainda se não ache

'tribuições _em divida tem-se a imprensa nosso entender, porque dando uma satis- a maior _parte do Andaluz, este e oull'OS é[is- inteiramente reslabeie-cido na sua deteriorada

¡:t;lpnifestado, l1nanime" reconhecendo-a e fação á grande maioria de contribuintes hictos occidentaes foram por elle junios ao saude, ou que lhe não' basic a gloria dos
..apoiando assim o pens-arne.nto ámclamen- reaEsa em pouco tempo uma quantia rela- governo Je SeYilha.» tl'iurnphos eleitol':Jes de Loulé, a magna ex-

tal do decreto. Quanto ã urgenCia, todos tivamente importante e de grandissima :ne- Estes periodos relatiy:os aD AJgano enc011- tinção dos biôcos e elos miseros cães radios?
ia desejariam; mas opinam alguns dos nos- ,ce�sidade .na ,con junctura ,actuaL tram-se na obra hist-orica inlitubda: The I1ls- Quererá o sr. conselheiro Lourenço ficar
.sos collegas pela concessão de um praso ; tory al the 1I1ohammedan d!Jnast'ies in Spa'in, para demonstrar mais evidenlemenle afirmœ[t

:mais longo çlo que d'um.anno para :Lisboa Notas algartias
.

by Ahmed ibn lrIoha:mmed Al-]jfakkari. Tran. dos seus principi-os politicos,clesde o credo pro-
(e ,qito ,mez�s para a provincia, determina- ele Pascual de Gayangos. Londr-es, 1840, gressista alB ao regenerador passando pela�
.do no decreto, e pedem que o pagamento (OS D¡'OUI"@S)

: yol. LOj¡
.

obras de misericordia do sr. Dias Ferreira?

seja fl3ito em p.restaç6es, com o fundameTh- (Continucu10 cla ,Qmmero ltntecedente) Outro esniptor celebre enlre os arabes, e Não; o sr. conselheiro LOtlrellro dere a-

"to de reali-sar uma melhor cobrança, evi- filho do Algal'Ye, é ai-Alam, ou Alam-ShanL- c1¡ar-se restabelecido com as -canjas e tonicos
"tando grandes violencias e vexarnes e .até Silves, a hisloúca cidade, iS muito eclebra- Maria, que foi mestre do poeta eborense lun- do Algarve, com a influencia benefica d'este

,2 deprecia9ão da propriedade" ,da entro os escriptores arabes; o grande 31- Abdun. amenis:simo clim.a, a adtniração llllica de todos

(11) FOLHETIM DO LOULETANO xes de casar com elle ... c-ol11quanlo eu nunca

ache ]Jom gosto, ás mulhere� que ... não gos­
tam de mim. ,.
-Eu gosto ele si doutor, gosto muito,

j)l'incipalmente agDra__ .

-Ora muito óbrigado mas não tratava
d'isso ... E' rerdade que já sou um velhote e

devo conformar-me com o papel cie confiden­
te ... O que ias dizendo?
-Ias?
-Perdão, não me lembraya de que a Car-

minho já é uma senhora... J

-Oh! não doutor trate-me por tu trate ...

seja'para mim um pae já que Ião cedo o per-
ilil '.

.

Elle pegou-me na mão c heijou-l1l'a d"emo-
radamente:

'

-Sabes que es deliciosa r

ar um perfume almiscaraclo e cu sonhaya que
elle me offerecia UlU bouquet enorme, mons­

truoso, formado por todas aquellas flóres, enl
uma orgia de côres e de aromas que me ,en-

tontecia...
.

Não sabia aonde ia. Sentia-me 1eyant-ada
da terra suspcnS::l, presa pelo espirito á at­

mosphera tranquilla .e serena, á excitante
confusão ele aroma.s tao penetrantes, lão for­
tes, tão embriagantes que me exta:siayam, me
enchiam o cerebro e t,oclo ,o s�· de uma em-

briaguez deliciosa...
.

As aves gorgeaYat11 em um desespero de

alegria; voamlo, cm bandos, de anore para
-an-ore c os rouxinoDs, perlaient as suas can­

ções deliciosas ...
Os 1'ouxinoes' para 'mim não enlram no nu­

mero das ayes; s�o espiritos, são beijos per­
didos pelo espaco, são saudades, são lagri­
mas, são tudo aquillo que nos faz chorar ou

rir. Que de vezes me tem surpl'ehendido a

a noite, aouvil-os, sobre as accacias floridas,
trilando as minhas saudades c sacudindo so­

bre o cabello, como uma chllYa de lagrimas,
uma chma de pequeninas flôres perfumadas ...

O que ha de ser de mim no imerno, quan­
do, nem a natureza, me ajuda a Im'ar a sa.u­

dade? ...

---------.__ .__ ._. __ ... _._._ .. ----_ .. _.-

NOTAS A LAPIS

Na carteira de uma ex·collegial
Aldeia do C. 22 ele março

-*-

-Ora essa! Então, um medico não é um

!confessol'? Principalmente quando esse medi­
co é já velho e conhece de pequenina.a doen-
1e de que trata ....

Comecei a chorar ...
Não sabia fallar nem podia. conter�me ...
Parece incriyel como a alma não foge is YB-

'lCS de todo, em uma explosão assim, ..
-lHas, continuou, o que te faz chorar ta-n�

to? Amas algnem? Isso não é desgraça ne.�

nhuma com tanto que o homem não seja pa­
dre ... porque, emfim, casado ha ainela a es­

p_erança de poder morrer-lhe a mulher. .. Sor­
rI por entre as minhas la O-'l'imas:

- "

-Não é casado não ... mas pôde casar ...

-COl¡1hcro?
.

Com ��lf.ra ...
-Ora adeus se cahisse o ceu�, morriam as

andorinhas assadas ... Mas quem é elle?
Disse-lhe tudo.
�D,eve se� galante, o rapaz, respondeu o

dr. Castro; eu não o conheço mas conheci a

mãe, era muito bonita e fina como um coral.
Se elle estuda nã.o vejo razão para que dei-

.,0 ••••• _" ......
o, " :JI> • -" 7' • : •• _. " ........ ,

••• '," !'

Assisti hoje ao casamento cla minha CDlla­
ça. Dcbalde quiz furtar-me a acceitar o con­

vite, a minha pobre ama pediu-me tanto, tan­
to ...

Sahi logo de manhã pouco depois elo sol
nascer e dei um largo passeio antes de lá
chegar. Desci a rua da Murta B insensivel­
mente me perdi, mais uma vez, pelo paiz dos
sonhos ...

As flóres carregadas de rócio punham no Mas ... pl'osegLÚllclo: Desci a quinJa c S<lh.i:

GAISRIEL PEREIRA.

a carruagem espel'a'm-me ao COllle�o da es­

trada, as minhas creadas aguardaram-me com
t-8d0£ i!)-S l)re:s011f.es qiue a minha queri,da mãe
manda"<1.á noite, dôce, fmctas ... cmfim ... Eu
nada YL..

.

Dei ordem. para que o trem, descoberto,
segu!sse a passo até á .cidade; que desse uma

yolta em roda elas dcnocadas fortificações c

que ... não me dissessem nada ... cu mandaria

parar quanuo quizesse.
Encostei-me nas almofadas, fechei os 01h05

ü meio c de repente impoz-se ao meu espiri-
10 esta phrase da lmitrdion de Jesus Christ:

Que eherche:::; rOllS clans le 1I1011de? Le úo­
nhew'? Il n'y est pas ...

Endireitei-me de repente. Para que mor­

rer assim aos bocadinhos se cu hei de yê1-0?
Se hei de consagrar-lhe a minha vida?
Se... Yê'r1ha-me Deus, Maria Santissima,

todos os santos lodos ...
Amar I Ha nada mais Llesgl'arado do que

amar do ,que scntir no coraç,ão este espinho,
na cabeça este fogo, nos labios este nome:-·

Joaqu-im?
E não yer a toda a hora essa figura linela,

esse olhar claro c dôce esse olhal' changeant ...
Oh! man channeur, ma fleur, rna vie man.

âl1w /
. . . . . . . . . . . . . . . . . .. . ... .. ... . . . . . . . ... �

(Cmrl ¡una).
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Chamada a explicações sobre o facio, ellâ

Em artigo autcriorIállámos d'um rnodo ge- �'4nfe.l·J�a: -- Tem passado incommo-: responde com santa naturalidade, que a mu­
tal da assistcncia medica no nosso .paiz, prin- dada d.c saude a filha do nosso a.lmgo o s�'; � U:-\.l:ilça de sitio ,costuma ser operada por cer­

cipalmeute na provincia, fO ¡HWStfálrwS Gomo: Sebastião d� ;S_OlWt Ilamos, .sel1lo,r, con�81- ta iW1l1her que ella desconhece, e que, na au­

tod9s-g0rclTlOS, c�ma,ras municipaes, )ne- tuado n.egOciante .e J)1;�pnel1ano, � esta v¡]l�. senoia .dos paes, lhe pega ao collo e .a colloca,
dices e puhlico-ew-I,l1 mais ,9u 'monos culpa- Desejamos proQlptas melhoras a sympathi-. nos legares onde depois é encontrada.
dos do estado vordadciramente lastimável da ca doqn!e.,

-
"

E o po'¡;úzho estúpido e credulo, na sua

organisação en} ,{HW,se encontra urn serviço,
'

ancia crassa ele farejar milagres onele só exis-
que nas naçuc.s Guitas eonstitue úm dos mais Ficou oncarregado em Fa¡;o ,d,e dar cum- tem intrujices, corre em romaria a ver a san-

FaUeeinlento:-Ain4a .Q{l.ÍJ,1 .muilo .poderoso_s ,.élc,wentos .�te civilisaçào e de ¡bem primento ao' disposto no decreto relativo ta, queé tão hoa e virtuosa que.até a propria
.poucos dias de ,11nsciJo, [ill'Othse cm ,S:' Bar- estar g�ral/ -:

,

á arreC;l.\�aição das contrihuições em divida ao Maria Santi::¡sin,la, vem do Ce\1 it terra a [al.,.
1ÀSt1grncu deM�ss¡ncs,O:P'rinf�i.ro filho (to nosso TqnclQ ,cr� vista especialmente occuE�r-nos Esta�"9/' .o rneretissiiño juiz addido ao quadro lar-lhe e a pegar-lhe ;;10' collo!
mui querido Dmigo ,N1tOJ:ÜO V��z .dc ,�[ascm:e- .dc Loulé, e�erl)plific�r.n9�, Ó (p�ó;.cm .g�r�!, se, da mag\.stratw'a judicia], S.L .dr. AIl�oniD Pe- Maria .Santissima .é a tal mulher, que, a

nhas, junior. . .'
'

�P�.s�fL pela grande maionn �os '61(1tro'8 conce-' dr9 �araho.na Fragoso.
'

.

occulta-s d-a familia, vem andar ás cabriolas
A morte d'um anjo-c-d�z-Se--J1ãO traz .á lhos .�? .pai;z, er:endo);)aYer}m;\ldris�rad� 'a im- -''para-Silves vae o .sr. Quaresma Vascón- com a paralytica do ¥onte cre Goes .. ,

sua fami!ia l'azõ�'s de p�,"�r, ¡l1l\m, portanto, pos.8lblhda�\e de hom serv:iço medico, dada a cellos e pata Tavira ;0, sr. Barheitas Pinto. Certa manhã, ao Ievantarem-se da cama

a e&!ranhos a amigável on, serQ11e.r, delicada oc�- desproporção enorme entra ,0 numero Q.g me- O logar ele delegado .será desempenhado os lavradores ele 60es, ;it ;filha chama o pae e

casião de o exlwÍmil'c)11. ,HqnegD,111oS essa_pra- dices e ele clientes, a vastíssima arca ::i per- pelo agente elo ministerio publico das respe- diz-lhe:
xe quasi eleshurnana,'c l\O,�oss.cí i,nt�vw conce- correr, a carençia d'elementos de;p.rimell'a 11e- .ctivas COmarca,s �\ú el�stricto. -Vá á cabana, que á ,I¡l0;ssa vaca baeta
hemos que ella só encontrará rospeitadorcsn'a- céssidade \iá pratica: ela dinica .0 o mo@ vi- nasceu esta noite urna bezerra ....

:queHes cujos corações não for�U1l��na vez loca- cioso <1Q1)10 se acham cs.tabdecidos os cO)1-' AutohiogrU¡lbia -Mas filha, 0Llemper:;t () pa:e, como é que
dos_pe�o .a111.0I" g.]'�.ndiosDAe ¡pal's., _esse� d,oce e Vat9,s 610s fa.cultatiws ,Il!ll;picipaei\. Em certa occaslão, a maIS propria para tu, sem que llingllcm haja ainda :boje saidtj
SaCl'atisslplO sC)lluncnlo qJ1e seiÍ1:10 aLnga cop- '. 11 simplesmcnle no scnti�lo de melhorar um apreciar certos escriptos e ccrtos eseriptores, de. CDSi1, sabe�)í que á baeta., na,sceu uma

dic::ionalmonte 1],0 nossú sew, que se consagra tal estado de coisas, len)I:H�wl,OS tafJ'J'Somente {l depal'Ou-nos o aeaso uns traços autobiogl'a- ena?
,_. .aombo s,ô ponlue o .é, q,tlO:n�w ié mnis �utCJl- :aJril�'e daW9dificação (las e,qi1diçõcs dDs'pro:- ph,icos tão completos e verdadeiros, que não -Nao S?L Vá ver e Yel'l;ficêll'Ú ser verd:1d�

,so nem ,ó mai8 suLlimc 11;0I:(LllO .0' apni.xonado yiwento,S dos partidQ,s c.li,llieo*, ean)amrios"cs_;- resistimos,� t.�i).t3¡ção de os reproduzir. O au-_ o que lhe dIgO,
.,

.,

,:;1[','0 de toda a nONS," ;adiàraç�o, de toda a n08- tatuindo a oLriga!}ãG elas vipitas regulares- ás ctor figura o ea:so de s,er h,eijado pelo aréhan-, g o laYl'ad�r fOI a eabana e, YtU que a Lo:J.
,�a "lela qos sorr:�� (�¡o lJcrço ou,do leilo. freguezias ruraes,.Q que traria immédiatameJl� gelieo principe da. t.reva.$, 'seu intimo e seu da b�et� lamb!a uma' alenta.da bezerra.

, "

Tudo ¡IU::1,'n�:o" 1),,0. is, se a£',fir"n1e cm, cOJ'ltrario" Ie c.,o" n,I,l,o cO,n.;SCCfl,l,e.ncia 0,' cn,curtamnnto de dis.- AI' N" co Ieee.
'4' patrono. 11 vão: ao e precIso naITLtr mm� para

,

n 1 ,}',.,.

,cm!sistir:á :para n.ós uma peg�ção completa de [¿meias e,a £acili(bd� c e�tenção da pratica' «Na oc¡casiãQ ete ser hejjado, sena que ,uil)a m(¡)s que no� achamos em frenle d um caso

jemma, ujna I:a)sa cO¡D)preheJ1SãD d'l sensiLi- da c,linica, a,o Wesl!\0 tempq que iria educah- parte do ha;l�to diaho'lico me entr�ra na, alma, do geRer? d �queHe que ha, leml�os fez furor
.lidade p;�teI;n.[ll, rlup "ibra p se desya,nece con1 dp o p�Ü)í;���. e p.r9,�wyendo .0 des�molyimel�to começando nesse m;Ülnento a seI)11r l'epugnan- em Yenda.s N?vas¡Œ)de os comb01os de todos
p p1CSJ1_lO ;cal'lpJ�os,o aTdor Dp!:e a c.onternpla..

:" de mews .adJuvantes de .grande ImportancIa, cia por tudo q{,lél;f:ltQ e,onstitúe as l'elaçõês elas o� dl;� dc.spe)avam c�n1enar,es de larras, q�H�S.ão' �ivipis:1Íúe do fiHI,Q que c,D111a annos e.o c,o�no p"-qsp:it3,es, lJoticas, e1l.1ClJ.jJ:w'il'os, etc..

'

,

f�.mili:as, P9l' isso otide pntraya pela primeira, VÜ1ham em cata de mIlagres do 1.nenmo V1r.,.

;dd ,gud é de tq�ra cdadç: , 'Ây[uwamos ta:nbc1n, ü, (¡:�sso c�:Ætmo·s p�&- vei intl'iga�ya ()s paes co,m os filhos, e OS ir:;; tuosq/' , ""
,

,

' ", '

,

.

E c "assim qllO .ae) lall'l¡ÓS do noss.o dever e11- namepte c,omenCldos, erne as modIfIcações 1l1- lnãos com os irmãos. Na segunda fDzia cor- D esta vez, porem,-.eva que encontram_os�\'iar a e�pré.ss,¡;i,o de pcsn_(l1ep 3,0 p,o,sso bOJn 1TfíLl,l;l,zidas nos contra los dos faeultativos ca� tal' as relações mais intimas e mais antigas. ;no facto galante vantagem-o nu,cleo ele VII'.,.

¿;tmigo e suae�treme�cid,a.esposa, pa cop.Yicçã,o fQa,ra.r;,Q;-s, p�o trariam augmento na despe,za Por todo o ,corpo me fic,Ou uma ir�mei1sa tudes não está, c.muo eni. . Venda Novas, no
firme de (fU,D a n,ossa manil'estação c.alará. por l,otai epm b..QJlOrario.s l1}edieG;¡), .embora, é da... nQdea como que produ�ida por cisco emana- corpo d'u�ll l1)enm9, l!m alamb�sado l�lI�uz,­'�onsental�ea r�os sel�S coraç.ões milgqad®s c ro, os ordBJ.laclos tivessem ele ser mais eleva- elo das fprnalhas infernaes? que nunca mais talvez: esta nQ c.orpo d uma 1nem,na, .e so ISto
não juhilosps pela perda d'esse ',Qhjccto que� dos... .

' perrr,lÍttiu q�e a,s ,minhas camisas e. eollarill.ho,s basJa a provar que � caM do 1:10nte de �oesFulo, e que o pão era )11enos. porque a adora,::- ,PoHtlI,.�:tando P:QJ¡C a ,ord.em de-conslélei'à-
apn;sent.assen: _a côr br¡m,ca p'atur�l. sobrp�e�a por det.9r�D}nados motlYQs o ele' en.,.

,ção que a rHe os prendia viesse de Py�lCRS 9õe.s Iptm:J:Oln{J.idás, prqcurare.li1os; �empre no AUudmqo .aqueUe casol um escrIptor nosso das No: as:, "

'

, ,_.tiias BJ'n vez de natal' de lQngQs a,l)J)ps. i Caso partIcular elo eoncelho de LouIe, elernons+ -Candido Lusitano-escreyeu que a intriga Dese)a!lamos que d_a):lDssa Opll1laO fossem
traI' qU,e fJ augrpel1to ela contribui'Ção munici- era o haliÚ) do diabo,' e que não havia no as .a�ctor��a�e� de Menqh�, porq�e entã� nós
pal, com a obrigação dos facultativos do par- mundo agua que lavasse a Inancha que o dia� teJ'laI�os Ja vIsitado o th�atro de lao palpitan.,.tIelo irem Uma vez por semana â sé'de das fre- bo faz. 'tes mIlagres e a sua auc�or,a, :ou nos confes...
guezias ruraes, é i[lsig:ni,fIcap.tis.siI1lo .e:¡n r�lt:k

'

p�ra afnslnr de' si uma tão grande aHusao saria qne não pl'üei:sa .d9 comer á pista de toda
:ção aDS p>en,efi¿�o� c,olhldO$ por uma tal dise- os pretos pinl�m o diabo branco c ... lavádo.;) a gente par� se aliment�r, c, aS$Íln, nós .res"O"p.osiç,ão. ., I

•

poneler-Ihe-lq,mos qu� ;tmha razão; ou lQlma""
sim:- Suppünhnmo,s que o a.lÍgmento' dos orde- Obito:-Fipou-se em Faro, em nm dos ya em affirmaI' que o respectivo e�tomago lhe

,

¡laclos flOS facul1atiYos, pelo (acl6Hb nova (lias da semana passada, o sr. JoC[uim Igna:- estava em descDnço ha.- cineo ou seis am1j)S,@.
Fim ¡le siécle }Jausula d.()s tOniratos, é regulado pela tabella cio' da Silva, honrado proprietarlo e residcn- nós faúêúnos que os Gompeten1cs observassem

pJornal do C01nmel�cio, ppróm di;¡;: • ,�VUlT¡' dos actUDes Í[lcultatirps do partido em te n'aqtle�la eidade.
'

,o que ele. phenomenal ha\'el'ia 11a organisação
« ConU'co ,de Pen-itenáal'ia diremo-s nós»

,

�(julé, ,o q¡_¡.e eonstituc UI)1 calcl.110¡,elevadissi,- A sua cunllada a ex.ma sr.a .D. Maria Lucia da birtuO,sa ele Goes.
'

Plena.m�n(e d.'accul'd.o
.

qgIiegjl, JJ1as' a ta� mo, c Y,ejamos mesn�o ass'írn aquanto somma d'Andrade Bikf)l' e a toda a familia; do fallc- Ou' é verdade Cfue ella COIne, bebe e anda
brandura c1,os nossos c.ostumcs leva-nos a es:;; a importancia da cle�7aç'ão da cQntribuiç,ão cido, os nossos pesames.

.

,

c pelos milagres quy faz deyeriam pol-a d'al",
tas ,e outps ,edificantes coisas. municipal por habitante. ' .

'

tal' ha cadeia de Mertola. com o fim de lhe
QuantQS C.OID .mais razão e com muilDs e, As sei� ü'eguczias ndaes do cQDcelho de Pall�omjllipe 'OU I)hellomeno? estancarem a, yeia lllilagro§3; ou lúlo ancla,

0laiores n!ereà¡nrntos têJ11 mais diÍ;;e��,o a QC- Loulé podem ser visitadas em eH.1atrp elias: um não cpme, nein bebe, e os milo.gres nascem

cupar lIm lagar na Peni1enciaria, d,o. que Alte,,]jm Ameixial, um Salir e 'Qut:rença e o
Il1formam-nos de que no Monte ele Goes, do' seu idiotismo,. e então ha no nosso paiL¡

, ll1Uitos desgraçados qne ali .estiip p,or de�ictp.s ql,laÚO Almaneil e Boliqllf,imc. \
freguezia cie f3. Sebastião elos Qp.rrps, eonce- hospitaes Har�l 11 receberem.

IPBnos importa.ntes I, 'Sendo a distancia de LouIe a Alte. Amei- lh�. de �tertql<l:, (AJemtejo) res�dOIn uns 1a- De qualquer das formas, o monte de Goes
Mas que tal B o melro 1 xial, S:.Illl' e '�oli(fUeime l}¿t Álmanc�l; respe- vradores, medianall)Bp.t� aba¡stados) que pos- é que :não é digno de possuir luna tal rarida...,
ln d£g£to gigans. ctixamenle 2J.l, 30, f4 c i{) kilon:(etr{)s, te- suem ullla filha, l'�pariga:de. pouca ed�de, e de. Os museus para objectos de tão raro va...,
Os n09sos leitores que não s:ouberem h- mos que o pagamento de 52 visita&,. confor- a quem, pelas eHcunstanCl(L� excepclOl)aes �or, cQstumam ser-ou a éac1çia, ou o hospital.

fim peçam a �lJna pequena pessoa que por mo a tabella citada, será de 520�OOO réis eI!l que. se enco�tra, o povo ((ue a conhec: a�..,
¡ihi vegeta, que lhe;') trad�lza aquella phrase. p�ra AJte, de 780�000 para o AJ;l.lei�ial" de. tq�:lC vI;,tudes� d, uma.�r�destmada, quaSI mI�
Talyez que plla agp¡:a nã,o possa por estar 364$000 para S�Itr c Querença, e,406S000 .lagI'�S � uma \'BI dade!l�a santa:.. .

•

Inuito occupada em p¡¡;creyer �lm tratado de para Boliqueim� e Almancil; o que ¡tudo pre- ,
.

E o GâSQ de ,que sao, decorndo� emco a

(ísseio e hygic!1e pl'ipt!fla, que breye¡:ncnte c1e- faz jl quantia de 2:070$OQO r'éis Cftle, dividi..; S�IS aIHtps¡ ?ura�te �s qu��s a refenda. rapa­
ye yer a lu? dél. l)ublieídaele, e, além d'is$o, da por 40:000 11êllJitaJ)tes, ela.rá 51 liéis por' ng� tem v�Yld? sem mgern' o me�or alImento
por estar egualmel)le elr!pep.ha'ela en) estqdar �ada individuÇl anpuah11ent.e� ,! , •• , SOl19.0 Ot� hql�ldo, sem que todaVIa esta falt�,
r decreto emanadp dA rninís,i:erip. da fazenda Seria este, pois, 'O acressimo na contriblli-, que ImpO!'tap.a a {nOl'te a qq.alqu�r ?ut�'o �I­
{l.cm'ca das eontribuipões pm divida ao Esta- çãO municipal por c;:l.da l¡ahitnhte, te!àdo todas vente" haJa nella operado o maIS lllsIgmfi-
110, ? de�cobrir qpaes sejam n�este c9n_cclhp, -as fre�lleZia& r�lraes uma vi,sit� m.eclica sema- ,cante ,mcTQ!Dmodp�. ,

ps caloteIros do Estarlq,' que o BSCrlyaO ela nai, e IStO partmdo o calculo d'urna base que, Palal)tlGa, crem?s que de nascenç,a, .e
fazenda assiní tem'.l)l'oiegido. como dissemos, consieleramos elm'ada. ' completamen�e, t�llllda �e (Il�aesq:tler mo��-

Tambemnão se pótIo fazer tuero a um tem- Proseguiremos no proximD numero. me�tQs, esta e?ftlanha Cleatma fO.1 .nos .pl�-
po: peelir yolos c e:xl(tÍf :colltribuicões, isso '

.

' "

meu'os tempo� ,do se� prolongado Jejum mCI-

não!
()

.

.

Passamento: -' Na segunda-feira t.ad.a pe.la famIlL.'t e VISlll�OS a que co?;es�e,

Os yotinhos pagam-se com as contribui(!ões passada faUeceu "ictima de UJ11a hemmorrha- maIS, VIStO que () gu.e entao c?mIa e�'a.J.a ta?
:
.. que não se pagam.

' gia. cerebral e ��,e-da�e de 7,1 annos,D nosso poueo, /!ue lh� !a�lam v�r a In:POSSlbdld.a�e
,

al)'ugo � ,cqrrchglOnano Jo:se da Costa An- que tella 4_Y \T�el se ;1SSIm contmuasse a ah-

Pa,eUdæ'-ParÜll para Inglaterra �ill1 drade. .' mentar�Sé.

�le iDzer acquisiç,ão ele um noyo Yapor para Militando havia annos has fileír�s ti:o parti- Ella, porém, respondeu sCI!lpre a estas

suhstituir o G017leS VIJ, ultimamente destmi- elo progressista, foi sempre uni soldado leal ohserv,açõ�'S; p�omettendo que Ylri� tempo em

do na barra do Porlo, o nosso pI�esado ami- e fiel, nunca precisando que lhe lembrassem ou que dlspensana. totalme�le o ahm.ento. por
go Alberto M. Centeno sociQ da importante e sollicitassem D cumprimentp dos �f1us deveres 11ão c�reeCl' d'eHe para vlv.er. E aSSIm fOl.

�onceituücla firma eommereiDl de Lisboa, AI- :de partidariú. de.dicado. '

'

1; '.
HOJe, affirma-nos. £onvlctame�1te o nosso

berto Rodrigues CentenQ <.& C.a Descance em paz o nosso -amigo ed'ece.bÆl:; mformador, a my-sterlOsa moça. 'lIve sem co­

toda-a, sua familia o nosso pezaine- sincero.'
'

n?er ne� beber, e" o _que é maIS., com outras
----_...

' -'--,..-. VIrtudes nãü menos para apreCIar, que são

Uolleg'as: - Re'cebemos ':1 visita do as (le pqwer Iactos, de prophetisar aeonteci...:
nosso collega da eapita I A palha do Povo e mentos ..

tamhem dois numeros do Can1:peão" PopulaT)
.

E a visinhança cerca-a d'llm respeito de-
de Ponta Delgada. yido a uma entidade mysteriosa, de santa e

Agradecemos a., alJlabilidade e vamos en..,. milagrosa ereatura, na posse das mais íntl-
"iar em -troca o nossó mo'clesto' semanario. mas relações com os altos poderes dó ceu.

Sendo, como atraz elissemos, uma paraly­
tica, e carecendo de ser em nraços conduzida
para qualquer parte da easa, não tí raro a fa­
Íllilia vir de fora e eneontral.,a em' parte di­
versa d'aqu�lla em que momentos antes a ha.:.'
viam deixado.

.

os algarvios pelas poderosas [acuidadee in- I

tellectuaes de sua ex." e o couvencimento m-i

timo e proprio de haver exhuherantemerñe:
demonstrado a energia do seu pulso go;\e¡r-,
nativo a firmeza do sen tacto Dd.QlÍllistraÜw .a

coherencia de' 1000s .os sells actos pq\�t¡i:0S.' ;

Não; sua C:,x.il fica. Pois quo Deus Nosso
Senhor 'o encaminhe.

. ., , , .

'd

-.

','

Que luchlt@ !-Uma phr.a,s,o prqferida
por quem andava, lpuitp em' contacto com a ...

!2egoC£ata elo aleQoL
-' «Agora (afam o .que qu/zerem, que os

'/rúl[a CO?ltos que rep:bi Já eu 7�ao perpo. i)
,

O Di(t ;cp,mme;ntà C$lallhrasü cl'est.a
p�Cp 1l1:1pcira:

• 1

., ((J?UtiU"O):-'Com o seu p.enultinw
numero, completou tres anllOS de existencia
este nosso caro collega, que se p�blica em

Olhão.
'

Tres annos d'uma Yida il'mprehensinJl c

inalteravelmente guiada pelos principios que
adoptou para a sua diYisD, o Futuro tem con­

quistado a consideração de lodos os que, .em
hom raciocinio, jamais antepoz.era11l a paixão
á justiça. .

,

Honra lhe seja, e que prosperidades lhe
não faltem par�l s.alisfação completa do que

'Tisita:-Em um dos '(lias ·da ,semana
finda vimos n'esta villa o I10SS0 excellente am¡':­
go o sr. Gavino Rodrigues Peres, acredItado
negociante estabelecido cm Villa Real Santo
Antonio.

Notas algarvias
Os magnifieos artigos que soL esta -epigra­

phe temos yindo' pu.blieando, devidos á bri­
lhantíssima penna do nosso distincto eoUabo..,
rador o ex.I))O sr. Gahriel Pereira' estão sen...,

,
., , ,',

do transcriptos pelo nosso collega O Manueli­
nho d'Evora.

'

o que seria ?-'Na quarta-feira POl!
yolta das dez horas di noite ouvirani-se al..,
tos grito.s cl� ((oh da gúarda)� pflrLindo das
inlmediDçõ.es dos paços do' concelho. Correu
muita gente, houve grande vozearia e bol'':'
bminho na extremidade norte da rua ua Ca..,
deia, mas ,parece (iue não, �ouve prisões; ape­
nas' umas' contusões no appendice olfactorio
de um dos circunstantes:

'

Q'uizemos averiguar logo o que deu 1110-

tiyo aos gritos, ao motim e ás contusões, mas
até hoje nada de positivo t-emos podido apu-
raro

São varias as versões: arruaça segundo
uns, pura brincadeira segul1do outros, a que
não foi extrânho o menino Cupido e o muito
celebre deus Bacho -' duas divindades que
muit.as y.czes se encontram.

Estada:-Para tratar dos negocias do
a-:Cl'editado industrial do Porto o sr. Manoel
Alvares Montes, esleye n'esta yiUa o nosso

amigo o sr. Eduardo Taborda.

Urn bebedo lê em lIma estatist.ica, 'que ha
em Lisboa 5:000 vendedores' de vinho!

E exclama enternecido:
-'Pensar uma pess�a em, que os não hq

de nunca conhecer todos·k:.



, ,

,

tomadas pelo sr. m¡.nis'i�'O -�la f;l7:cnda, a quo I Llica.uma
carla pOor elle prtlH¡?::t,d�:, na, ,�yllli ¡

her d�lS, ¡,l�e1l10ras .. d� fi�;¡a(��,'Já ac�nllpanha�l�
o Louletano sercferin no-sen 1Iltl1110 llUll1�r�, mostra a c!'{_'n�';l, (!c que em Ulme SO,L"í a l��-� ,I. ultima 1�1{)r;:td�t {� .dlll�lI:do,lL�s l?alct�

1 l 'I', d'-o 11'1' divi ¡'o',,, ill 'I, sua "I('lr¡!'¡" COIIIIJle1't vras de condulcncia L finalmente cnvianuo o"tent en es a procecer <.1 arreca a�:a '-':" 1 -

',' 1": c ,'( , "" '... ,c., " ' ''" . ,'�', ,
" . '_,>, ,

"

_

d
' 1" 'I I "I ' 1 de CI'l''', r" 11,1"0,

'

'rill dos pontos-pnnnpacs do SilUI),rozrtun- seus hilhcn-s de sonumontes, a todos se con
as :;10 �s at o; e' JOIn (IUC all,l'S "t, "7:, ,L; ,'-" I ,'1

"
L\..,

\..

'\' " ., , "

vas rccéuas.eu.d« angmcntar as actu;:¡es"ú, 'ma 1:ai'Jtüs!O, :l!)�ra cm exe��H.:flO pelo I ;q�(l, Ics�n� InWlIg.::;I:I�O,re�Gll�ICeJ���·õ .. ' 1 o
" d' or "('O,C") formo Üxnlá ([1.1e o sr Fus- o,;¡¡h rl'{:o,!'ukl"ao da reI' iultlica com ;t cgrcja. 1':,1, impossil.llidarl. de eonheccr toüas as

St oubesses minha pomba"linda pIoce aep ...... ""'<l ,,<l., ,,\.eI.LL ,... o c.'" '",' ';;
," .o>.

''I lJ" '11
.

,

e u s I "

" c. c,

'}.'.' f" ¡'£)I�rI 11'{l'lo.'t'O"111'A'tO ('l(l rede. (' (1;11,' Falta a ',I'DI"l o ,casamcnlo dos uadres, em C11- moradas cos can lC!l'ÜS 'que 1,le,s .cnv.aram
Q tu auzencia me custava tanto I c nm seja <.C"'_' "�J" eH, 'o" c,�, C," n' '- t,

'li l'cstc nnei 1, 1 ,1�T�l�';� vie<sses co� sauelad� iMnd�:
.,.

.pelas malhas '1l1B não fuja, eomo Ó costume, jo assllmplo <il�c diz estar .o .Papa pensando J;¡:I�CIc�:n�lSi;llt, � este 'Il;e:? '�1�elli�ll;-l C���,I�'�
Com teus arrulhos enxugai' .meu pranlci! ... o peixe gr:�ldo, de mo(l.o que, ao p�D,a�-a, (:u- madTlU'amelllc:, , i., ' t ,

"
o, ,('

ue dl?:::.<:a, ",),l110 eOmlll1111ullO ln. IdO �clot:1
centre mais algnma coisa do qucn rala mm- [m dos cardcaes H,�¡mos.do Vaticano ,11- do dcvcr.

.da.
.:»: '", '¡ ¡. ,t1n}lOu-:-lhe,.(lUe L?ão XIII- via 'no casamento ���ææ''�';il,a��æR�Œ!Il¡:¡'..�,-�æ

-Está-se procedendo á revisão elo orça- um dos meios m,aLs. �fIic��zes, para, a propa-
-mento geral do Estado" que 'o' SI;.' Fuscll;ini' �aI}}b:;Çla hoa �loulrltla, onlanUG unntos ,L',xem-

deseja organisar por UI)1 novo pmçesso, "ç�" ¡pl\)s doornor;¡��sad.ol'es:. ''1 ,.'
, "

ma 'IS Iaeil estudo c eomprahensão, O,,', só CO,'11,- fY"OyeU'l,o.s',nos ;:t,J.,mlü mlfOmlZ�(b esta rcíor- '�l i.� '11", "1'1 tIl \.' '1'1' filha Thomazia.,.- • '1,;" _.J.... 0",¿(t (,l1"-v ,iua, I ,L); S "( Jl , , J ( , L

cluido este ,i.I:db;iIho se -estudará ,o plano 1en-, :I)1;:¡ na religiãe? Il'am;nl1cnk nao'O Cl'C1lt08" Angnsla üllTCia Mall!i;-¡s, SeU filho A rilm!'
dente a e([llilihl'nr o refcriJo 'OI'{'amenlo.

,

( ])}) 1105$0 con'(!('lJUJldcnte j. ,Mathia'S, 'nla C:l1Jl!J;Hla Cktsiin;l HO���l Q SeU

-DizC1I,l"IS .1YoÚdades ell' sahhado, q,�lt' ¡)resallo otwi,i2:o NbnIJiil Jfl:l(,I¡Ú¡n do Cardi!lü,S. oUraz ,r .:'--h�OI��.(�1 u_

,qua.Jll ,n�Dsse d,ia <lHllasse pela arcada omiha .... jllnioi', natural'S de Evora, confes-sam-so Slllll-
.muilo a seglltnle phrase; que com insistencia ND (knninrro senlimo-1}os mal'aYilhalios CJ1I mall1cÍlle pcnÍlnl':lllns pOl' lOlhs as allençôc3
se re[ll'odniia:-EI-l'c/, reina e ,gorema. ' Qlri'ir f) sm:mK.o .(10 EyangeHlo prl'gado pelo ú. dl'fei'cnci,ls (Ine lhe dispensaram não s(í os

, Islo J'cl:1ciona-se com Ct queslão do goremo 'rerer0ndo CO)le(J'O ur. NOOiucira. sens amigos .lo;lIluilI1 da Luz e JOtl(Iilill1 LOll-
pessonl, já lia muilo debatida na imprensa, �Fo.i brílJ¡ant�")a-sna ¿l�lÇãO. Dnrantc 1I1na 1'enro, -¡.le S. UrllZ d'AlporieJ, cm cuj;!S casas
iniciada por 111n aTtigo do sr. Oliveira �lar- hera ,o publico sellliu-:se extasiado, an'üba\:t- e.sllyerallí ltospcdatlos duranle a maior parle
tins, ]),u,bticado no Jornal,do- Commfl,:cio, e so- ] l'

.

1 l' Il dos elias (l'ue ])CrmalleCél',1,m na 'J,)1'o"incia 00, c ó, 'Peranle a pa avra rnSpll'aC;_t ,< ;:¡\iUe, ebl'o essa questão' têm nhimamcnle, corrido graniie ornamcúto da tru?una sagrada . .1 cmos Algar\'e, Tuas tnlllbem a todos os mnigos CHIL'i$l;u�a" ii, G td.e nUtrçO ' JJoat()s, mais OH menes encontrado,s, que, a pol' di:fferentcs vezes .ouvido sua ex."; mas cujns casas �csliYeraJl1, tacs são: José EuzelJio
Continuam a cireülar Yal'ias nOlicias sobre' nOS-8O ,"er, não tem jns1ifie�\{',ãoJ1em flUl�h- ;D.unca nos impressionou tanlo e 11cm pren- Sil¡<,'esll:c ,Marlins. �Manuel ,Marlins Silreslre,

(os 1rabalhos empreendidos por eaeb um dos ,mento a1gul1l:
'

,

, ¿leu tallli) a 'aUclv:â{), tal .erà a irn,pol'taneia ,Ma1:1Ucl Marlins -G;:il!ego, Joaquim Ril;l, Ma­
,,'Hobres mi,nistros, e 1)01' todos en1 .commmn, '-,Pelo minislcrio da fazel1<ln foi ll.\lmeath d � t 'Ruel Braz, Framisc-o Pires Uva, José de Sou-o hssump o.
I,"n"'�,', o cIlle e� cert,D c; qt1e 11:>Ô'a <le ,l)()sitim se lllna; grande commi,ssão, ])resi(,lida 1).elo sr. Il! .

"1 ',Za' r\'a, ;Francisco de Selll,za CO,r.reia, Mannel• (.1;00
- o

LI
v ' \::lcntnnos que a nossa mOL esta cor'TeslJOn- _ L;

;sabe a, tal respeito. Barros Gomes e sacretariarID poIo ,sr; Anscl- denóa llão 'llOS dn logar para fillar mais 1a1'- Martins Sancho, senior, Manuel ,Martins S<11-1-
Vae-so, pois, alimen,t,ando a cuiiosiua.c1e mo'de Andl'ade, p;:¡ta lwoceJer Con1 urgcnçi::j. gamente sobre'D cliscl,U'S0 ,(i.e 'sua ex:", como cho, j�mior, Raphael Martins S:.111cho, ,Cl1Slo­

. puhlica cOm ,os. hoalDs f[llC (Jorrem alé ao dia, a �lm ,miil'uciaso ini:pJe11iÓ sobre,;)s vn,rip:.QQt}s, era nosso desejo, mas aq�ü deixamos COll- dio Martins Sancho, ,AntOl'üo ,Martins Samho,
(lue ta!\rer. 11::\0 veriha :longe, 'Cijl çpIe possa porque Imi1 {JassaM Ô stóck mdtalhco do·p'àiz, signaàâ i nossa adltiir�-çã;ó poy a{[t1ülle ta- Fl'anGisco lia a�uz i�l-al'a" )\oianuel Joaquim
,801' :lilQ;l).all1tlllt'C sallsfcÜa. '

causas que antes e dura)lte a crise têm infllli- lenlo que tão eloquentemente prende a' at- Lourenç9, Antonio de Brilo' Bocio, Mannrl
Devemos 'notar que essa 'curiosillade, 'nu dt) sobre a impMtancia domesmo st�cJc, e con", 1ençãe de quem tem a Jelicicbde de o escu- Franeisco do Eslanco, M;:¡nuel Martins Caia­

npocha que atraycssamos, ,é perfeitamente clições i que deyeri obdecer para, a reglilar tar.
' do, José Rosa BeaJl'iz, Manuel Dias lI'Anclra­

justificada, pOl'q\\e ,todos compœhendem a satisfar.ão do nosslJ m.ovimento cmHmercia} In;- O se-rmão do Ca'hú¡o foi dilo pelo 'Hesse de, Manuel SQares, 'João Louro, Francisco
'grayidade Ua crIse que soIfrcmos, todos y'êem tem� � �lí.l'CJ'no. Este incÍlférito será feilo sohl:e amigo o reyerendo prior Passos Pinto qnc Lourenço, .ManHcUoão ue MeÜclonç.a, Manue]
nitW�l,tlº o llOrisonte du ,yid:;t, e pOl' iss:o todos as ac1'nae'S condj�õ'C'S ,do I10SS0 regimen H'lO- f.aUou muito ,bem, Romão. Anlonio M;:¡rtins GaHea-o, Francisco
de�Djam ancitisamente saJ3e.r fi) �lu.c 'fiOS trará netario, e sobre as alterações que no :mcsmo A ptocis'são realisou:,se com o explerídor Martin� Caiado, M;:¡nuel de Bri1� da Luz, to-
,o dia d'ámanhã. regimen COl:1YOliha intI1ocluzir. costumado, havCl1do este anno grawle conéor- dos eh fregnezia de S. BI'DZ d'A1pmlel, e cm
-E' ,certo que quaSi tollos os dias 'Iem E' ainda a commíssào i11cumLid-a ,de estu- reIieia de tj)n1:steiros, ql� 'Yiel't:lJll c:.'\preGsa- casa LlD :nlligü Jo;ujuill:t Mendes Cahe('ad�ls,

¡hasido cousei�os de ministros, e ,que -em to- clar as condições relati,,;:¡s aos diversos o�1a- .menre assiSlir á(luellc acto religioso. ' aspir<.1¡?11e ,'a �;ia�' do iI�gill1rlJtO (�e c<1l,'ado-
dos 'se tem tàlbalhallo ate altas horas da noi-. lJelecimcntos de credito do paiz; afim de habi-. -No sabj¡ado 12 do corrente. clle()';u'mn" res n.D 4, em 1;lHI';].
:te.. ,parccoQ qne 'Clltrc ,t�G1as 'Us questõ.cs qu� litnr o g?"erno a,pll�or ::ts ¡proyju�lcia�, Hl1.e a esta aldeia vindos de Eyora. os' nass�s \:0- Partimos de S. Braz cl'Alporlel no dia 14
;,;11 'f,e têm i}dbatid-o tem, com justa razão, pela julgar ncce.ssa.ria:s:. ,;(" "'rhos aitugOs�' s;'. Ãlc-x'amh:e �lalhias' 'C setis' tl<'i coi'Í'eule em (1irccr:w a Tayira acompa­
;'ila impor�ancia, occupado o primeiro logar a -,�fêm causado alarme nQ piiz as 'no{�cias illus1rcs fIr-hos <'C t'Ull;hacb, é Manllel JÜ[i:(ftüm nhad6s dos nossos amigos Joa(p,1im da Luz e
,la regulal'isaç¡ão,da divida extern;:¡, e consla recclJH1�lS .,dos Açorc�, onde ganha c;:¡m'lnl!o, die Caryalho;jlUliol', a.n,¡,b(}s negociant'es c p1'o- sua e�:ll<3 espMa .D'. �el'p�lUa UrlJ;mo L�lZ,
qne n'O COJ1sClho da noile de 14 se tomari em loda.s'lillas a propa,gan,da ]lel_o (IUtpn�:nlfl', p1l,eiario$ il'a(JlleHa cidade.

' ,F_rapclsco El.l}:eIJlO, ]oaqunn Loul'cJ1çO, J.u­
!Ulla resolnçâlLsllbrc. o. assurnpto, ácerca. da do Al'clupebgo. p n�?uJncn!,O.d: T�r?leslo c,on-' Estefi n6)S�OS amig.os "ieram acomp;llllla- Illor, D. Julla'na Rosa Lou,J'enço, JO�ICJ'HllHrlua� se guarda an:a�s abselul.a l'\_serva.

,

tm a, S\1:a d,e'penélenCI�t, �dlDm,l?l,r(111;r�\da 'JJ'Ie-:-
� dos pel0-s -srs, .JO::t(fllÍ'nl LQureTlço, jrrnior, 'e, ,�'!eJldes ,Cabc;Ç,a¡]as e sua ex

.. "'� esposa JJ, Ma-
U,onl�rn ,6 sr: rnUllstro da faz.enela conle- tl'{w��e:p�:-.c.ec Ie.rsç ;lhgenBrôJls�Hl,o. d �lmlTI�- Joaq'ui,!u ile Brito ,da Luz; foram 'BspC'rndos, l'll�'na Hosa T�A;dl('�;ada�) (lingmd'o-).los,em se­

:'�\1Cl�ítl brgalnent� a eSSB respe.lto com o sr., do e-xlr;:¡ol<hnapo e a gr;:¡n(�� commlssao el:_l- 'na gàl'c de Lonlé ne'la ex:ma 'esposa do sr. gUlda: para \ Ill,a Real (LC Sanlo Antolllo, Oll-

!\�latlllas de ���rvan101. nosso Iml11stro cm Be�- la. e.m Ponta Delgada, �ue JlI tem o seu, orgao Lnz, pelo sr. :M;muel Francisco e ,sua êSposa.
de lodo� jJerno�tmJ1os.:

,., .\llll, �liC se diZ pm�lI' brevemente pa.ra ah, na .Jlnpl'ensa, AutonoJ/Wi,dos 4çore.s, tl'abaJba C peIo sr. :8cLm£li.â;{) ;{)-aspar. . l'�o (ha £eg:u:nle y,Q�taInos a, 1aYll'a, d�;l­para tratar a� qt¡estoe� eom os n?ssos ereclo:- a,ctn:amenLe. ]�O .se�l plano completo l�C �uto- O nosso '1',elbo aruigo AIC'Xandre Mathias, gmo.o-itOS d��)ols� Œ.hao e sesmmos para li a­,res aUemães,Junto elo sel' reSpCCliYO goymyo. nom�a adn:umslraüra . .cm todos os dtSll'IC.IOS que, 11elas 'qllali(hdos acnobrez;a c honradez ro, mlCle loelos, aml1a pernDr�<1Il�Os, afi�l) de
-,Consta ?st�rem completa��e!1te paralIsa- nç,onanos.

"
"

,

_' (fue o dis:IÍ'ugncm, lem saliioo cQl)quislar a nos (:cülnp:mlwr(.,�l no combQlO. él est;:¡ç,ao �le,das �s ncgocJaçoe� para o tratacl_o do ,�om- Querem ,"ly-er a'utonpJllamCni�,mns !l.ao�e- geJ.'nl syrnpalhia (los hal1i1"antes d'e-sla n Ideia, LouIe" .onde 1':11,,\0 �� dcspcdm,lll1 d� nos.
111erel0 cqm .0 BI:azd, porque "o go�'el'l)O el 'esta �em �1em prc£.oam, a scp-:'l:I'açaO p(jlt,llea!, de : 'vciu em I)'�,.ssç.io, de recreio só com o fim de 9umpl'e-nos pOlS slgllJilca r por este meJO que
110va rep_uLhca, al'l.tcs de racLIfic;);r es.se trata,... P-or1uga�."

,

.

,
' '

': 'ahl'arar o's sellS amigos. Demorou-se apenas' pmms P?d.cl'eH�OS esqueccr t��tas proras de
(�O, deseja CS.l��(�;:¡,r �I,S T?clhores C�l:c�H;ões e,m

.

-F'Or geralr�1CI1te sent�da. a mDl:te do illS":' êineo di-as1 scgl1indo depois p::tra Tayira c sympallna e amlr,ade lfue m;:¡lll!esiamcnte nos

�1\!'�.�.�l,e cmmra montar a ¡;ua poltttca com- tll1CIO. engClV��lro de mma?", Jo.s'C �yg'¡t�t� Faro, .d'o�dD p_artír[t para.EYor�.
'

patent�ar�m 'e pc1.o que lhes fIcaremos ctcr-
fficlClal.

.. ,qesal das ��, ps Cah�;:¡l: I� �nceLOnallo (lis Que seja feliz na sua cbgressao. nam�g�te I ecollhec�clQs.. , ."-De. Maclnd ehzen:-1!OS qll? o sr. c�nde tme�o e espuLlo supepOl, ID-I"e!le .que üpm _'Têm passado ineommodad'Os de sautle Fmallllenle conlessamo-nos all!cla I1UJJI1SS1-
(i11( S. MIguel, nosso mllllslro n aquella corte, Sc111apJla de Az.eyedo, ÇaI-l,?s. �1.bCll'O, (} a1:- os nossos amigos Francisc-o ,da Luz Clara c: mo grato's para com �ú�los os amrgos. que nos

,ch���ra a ,ac:c��dQ,?om (;) �o�rern0 hespan,h?l g,uns ,�lIt�'os, .PQuco�" mal�::;, !1:Icwra,m PJor;tlls� Jüsé de So�n:acEmehio, eh Horla dos Vall;:¡ri- aC?lllpan}l�ram ('lile d!n�rente� passelOs{ mas
pnn � c.cl�bI açao el tm! trata,uo de commeI ClO sIm dIzeI, a md.ustlJrt mIllen a enIm ll?S, fun- nilOs. DescJ3ll1os-lhcs promptas melhoras. ' cUJos no:mes nos p,I.S"al am �tl, mente e. pelovanl�Jo�I�s1ll1opar� ambos os povos, e que dm1do 'c deseI�YolYendo quaJlto p.osSIye! .os -No aos'0 de licenç8, acha-se entre nós que pedllnos, desculpa ele nao os menelOn�r.part�L�a Ja p;:¡,ra aquI,. se1:d� �)Qr.t.ad{)l'.dos res- cstudos g�OIOgl��S e todos? Cfl�B ;,se rcla�lo-

o nos8'0 l�m i:l1nigo J?aqnim MClldes Cabeça- S. Bra� d Alpo-rlcl, 16 de março de 1893,
pectn�o� üeJcnnwnl.os, oxal� a,SSlIn �eJ<l. ,nart;! epm ariueUc ramp de llld�U�lII,1.

" das, LO sargento aspIrante de caçadores q_.• ' ===;;;;;¡;;¡;¡=;;;;;¡;;¡o;¡;;;¡;;¡==""""'=......;;=-;;====
-Tum c�us,ado scnsaçao os artlgos pu�h- Nos 1?:'1gos an.n?s da sua: Ylda pnbl�t� 't,e- '

'Folgamos com a companhia cresle nosso u�LOVL���T¥P,. DO LOULE;TANO�
c:}dos no Dwno Populat, em qne largamente ye occaSla,O de nsllar" quaSI todas as ll1IfUI,S'

'

.

d
.

] Il 1 d an�lg{).,se elesemolye o plano financeiro e cconom1CO, o pan, sene {) e e (pleI11 rec.on leecu, Bmar-

fIne o sr . .Marianno de Cana lho tinha rlabo- cou o aprOLTHn:eu. a [aHa ele l:tlUitzOs d' esse.s
·rado, qwmclo ultimamente lhe foi confiada a jazigos" Ameixial
'l�,asta. da fapzBnd,a; é um plano gi,gante, que

'

Ao seli trabalho insano 'se, eleye o 1e1111'OS 1'2I"

1 d 'd d '] :1 F ProC'1;n!1é1ram-se no dominao passado,bem mostra a capacidade c o esta isla que o SI o CYICamente representalos na ....xposi- v
,

,

J
.

llL d 1862 el!) corrente, n'esla fl'eguezi8, ° sr. José Fran-Pensou. , rão Intemaclçma üe o.n res em
, onde.

d i cisco Carrusrxl, filho do nosso amicgo Francis-' Não seri unl ,l)lano 1,)erfeito 'e restauração os nossos prOL ucto,S lllllleraes" <;sp, eci;)l,m,entc,' co Cal'l'llsca, e a sr.a .1\1aria Garv6a, filha do4�, fazenda publica, mas é um trabalho que, os n�a1'nlOreS, tiveram u�a representação no-

incontestavelmente, se' distancia muito dos ex- lavcl; e se d'cssa expos1ção não 1Íl'ámos o
nosso amigoMatheus Ibphael. Desejamos que

P','edientes ordinarios, de que Gstamos habitua- pro v'eito , que era de esperar. Üycmns ao m� o� ll;lbeptes 7nlcontycm rnol' �ll0YOl estado que
,

1
'

_ " "d ._
, ct fi ,', 1 I ,.',' yao ,omar ;:¡s a earJas c e ¡CH ac es que mere-dos a ver ançar mao, am' a nas o��aSlOes f.l.os_a "antagem B 1C';11'e111 sel,le o con H�cIdas ,¡

,() ,
"

mais difficeis. Sejam quaDS forem 6S defeitos lá fóra as nossas riqu€Zas mineraes. ,cem ..

A t-' t 't' t 1
'

.

'C
" "

N
'

'.:
d A

'

]
;' •

, -,' s cearas es ao n es es SI lOS prome elO-:do sr. MarIanno de arvalho, quaesquer que a. nossa expúslçao a yeu¡c(t 101 amela;'
I el t t t ttenh;:¡m sido os erros politieos que eUe tenha Neyes Cabral quem dirigiu a ínstallar,ão da ras e �sllavra fres, port�n o, cOb en es.

tcommettido, o que 'para todos ,é inegavel é sec,cão mineira, e quem d.epois superi�rmen;¡',' ')-, ,i a ta-se (, e q�e, des ao para reve ou .ros
, '.

1
c.

U' r
' "

'fi I" I b d
'

casamen os. Que new emorem.
,que �ne ]possue Uln,� das maIS cu tas mte 1- Ite edl�'lgt,Ltt tO magfil1ch(J .re ats0l'lMo.e a ?ra o pe_t, í, -'Tem estado Lastante doenle o nosso ami-
genelas c o nosso palz, e que a sua potente os, IS mc os engen mros . ontmro e con-::' j

",

.

M
.

M I N Ulnclivi¡iualidade se ímpüe a todos pelo seu 1'0- duct.or J. Barata.
-

�o.O<ylUlm / :U��ll'�� f �SaC'{lre.l: laD �. o, re=husto talento.
,

Tratando de perto com eUe tirelllUs occa- J�I ene o PI1�I �sba i�?()ue�la. eseJamos
-Trahalha-se adíyall1ente na organisação sião de, a par da suamuita sciencia,lhe apre..;'

,c o promp o

(r�
a e eC,lmen o.

d t Jd'um reguláuwnto par� os serviços de pis�í- cia�' o sell bellissimo caracter, e Watos pela
' o nosso c01'respon en e .

cultura, que até á gerencia do sr. Pedro VIC- amIzade com que n?s honron, aqUl lhe ren­
tor jazeram no mais deplorareI e censuravel -demos uma derradeIra homenagem de muita.
desleixo: todos seauramente reconhecem o al- saudade. '

canee d'esta medida n'um paiz, que possue -Os jornaes �rancezes voltam Ct fallar elo Maria Francisea d'Albuquerque Barros e
90:000 hectares d'aguas interiores, medida celebre padre Jacmtho, o fundador da egre- Francisco d'Assis Rebello, penhoradissimos
,que, bem, comprehcndida na pratica, d�rá ja catholica gallicana,. o d!s�i!1cto pregador púa com as pessoas de suas r�!ações e ami­
para o estado uma receita cem vezes mawr que não reconh�ceu a mfalhbIhdade do papa, gos de seu sempre chorado mando, e cunha­
do que a despeza neeessaria para a alcançar. o defensor acernmo elo casamento dos padres. do Augusto Antonio de Barros, pela dedicação
-Têm causa.do .boa impressão as medidas Chamou. nOY;J,Dlentlj P;¡l",!l .si. ? a1t"nr;;'" �,.. , ? r-' r'r; (J'

'�Ieiga Pombinha
,/'"\17 Ç¡)

a 0/1.,.. w .

Mas tu.não ouves os suspiros meusl.;
'

.Pombinha meiga, vem ,ouviLos, rem L ..

'Eu não tenho azas 'p'ra subir aos ceus,
,E arrulhos ternos como lens, tambem! ... /'1.G,eRA D.ECIJv[E NTO

_,

'Oh! não me fujas minha pomba qu'ridæl
,Pombinha santft, não'me deixes, não'!,
De ti depende minha. morle on vida:
:�Sem ti llcHnundo que farei então ?'!..,

��Mas se passares �pDr Ioga r tão ermo,
"fão so1itario como é esle nqui!
(Lembra-Ie ainda c1'esle peilo el1[erm�
.Qne triste fica a suspirar por li L:.

,Port¡m�,o, '1,073-93. OLD-NICK.

( Do ?WSSO con'e:pondenteJ. ANNUNCI0S
.'

Vende-se unia casa e cayallariça, n'esta "il­
Ia, gue fõnun 'do estriYão sr. Drago, e que
hoje pert.encem ao herdeiro de José Bernardi­
no de Sousa, {aUeeido em Albufeir;:¡.

Quem pretencler pode dirigir-se ao dito her­
cléiro, padre Domingos José de Sousa,em A1-
bufeira.

ARREMATACÃO
t .

o annuneio

Agradecimento

No dia 26 do corrente Hiez por onze llo­
ras da manhã á porta do tribunal judicial se
hão de arrematar:

Dma courena de terra com arvoredo no

sitio das Ferrarias, em 45S000 réis.
Uma arte ele pesca e seus pertences com

um barco em 4,0$000 réis.
'Loulé, 14 de'março de 1893.

O escrivão,
T/¡'0111(1'7. T"",('1";'''''l p



VEND1� DE PH,EDIO

L�MPANHIA D� ��GUR��
A . (jOllll'tl�:GlVJAlL

" ";

(SMe no Porto)

E[edua segures marítlnes J� t�lli"
resíres ,cODhb3 fogo.

"' � ',.

Agenle em J_,oulé,
Pablo Garcia pclgado.

,
' ;.

,

. � l :

r

-... _
,

,0 abaixo assignado declara ao 1;-espo:t1;:\Yal
pu�lic9 CLllc ,'PC;i1h'à (1z¡ Iazer mais uma cura

�)aslqrite \mpprlante-'a E}xtrac{ã,0 d'um¡çanço
-

na-}tarte- inlcrior da J¡ngtl�i..'w¡'Il(1.mula <:10
ISr. �I�noql ,ignaci.o �$eq\lclra, do ,Po�o Novo,
:a egla! ,padecia ha seis mezcs e o slgna rano

'd'estc de pnompto a CUl'?U.
ti' l'"

,I. !

.Fonte el'Apra,-José Frtmcisco Rosa.
------------------------------------------------

---------------------------�---------------------

Pablo Garcia DelO'ado, com Irens de a�u:,.
.

.

. o .

,gUel' e diligeBcia,s para o caminho de ferro e

¡S. Braz, fazendo os trasporfes por preç0s bas­
:lanLe haratos; carros para collduc.Çã,9 de ma­

!as, para toda a J\�ti'lC da proyincia e quaes-
'quer canetos.

.

.

Encarrega-se de despachar enc,oll1l11cnuas
para qualquer parle.

' ,

...---.----....---.�-.--.-------.-------.------.- .. ------ ..

-------.---.;:---.-.-:.-.-.--
.... ---- ... -----. I

QUEM pretellder c?mpr:: r doze moradas
de casas miTe-as constando cada ,nwra�<,l.., dÇ\
'casa de fóra, cosiliha c' quin laL sÚJjaclas na

,rua cla Ponte Noyà, nos suburhios cl'.csta yil­
la, dirija-se a João Antonio R()clrigu�s Mel-·
�ha, seu proprietario.

.

1

Depcsito por �ttilcado de papeis naciLl1¡\cs
,

e estrilugeiros
-===*===-

DEPOSITO PE LIVROSrPAUTADQS
,

e riscados, par� "liso 'commercial'
'

,

-"--":;;;::::=:7-
.. ,

AnTIGOS vini nE�ENHO
.. ;. �. �� ',;

E EN(lltNHA�IA
, ¡_==-;:;

BILHETES DE VISITA I��I TODO O GE\ERO
�

Impressos, 1'y�hogl'�Pt)ados e de ?haptL
:

. ,._===-=-

OFFICINA DE rAUTAçUES � ItrSpADOS
em todos os gcIterós, para li n:_os c�l11mercia,es
, -::=::*::=:::-

Officina do timbragem em relev'O
. �. , ,. .

'J'ypogl'apbia e I,y'�ogl'al)hja
�@:c»

EWRIPTORIo-Rua elos DouradO'res) 20-LISBOA

SEMPRE BARATO
FAZENDAS, l\IODA& E CON)!'�ÕE,i?

MERCEARIAS
'Vinhos finos do POl'tO c IIJatleh'a

genebl'a, cogna_c e Iicol'�s

QUINQUILHERIAS
Pannos de seda e c1'ina pam peneims

130M SORTIMEN'!'O DE GRAVATAS

COLLARINHOS E PUNHOS DE BORRACHA

No estabelecimento de

Mexandre J. N. Santos
LOULÉ

HOTEL AVENIDA
"

rRAçA, 28-LOULÉ

HOTEL MARQU]�S-'-''''
---,

PABLO �GARC:lA,DElGAD(r
CÓ,Th1

.

'r ,

ESTABELECIJ\IENTO pE FAZENDAS oDE LÃ,
SEDA, LJ-NIiô ,E .ALGODÃO

.

.' A
.

, 1 I )' 1 < 1 ,,'
.
1,,ftA,RTICIPA aos Sel,ls ,.;numerosos freguezWl,COM ARJUAZEM lUE CEREAES E ESPARTO r"qut' acaba de receber um grande e val'iaq.9NO LARGO DE S. �FRAN9SCO sortimento de fazendas .nacionaes e (,e�t�'angeil:�s

�OULE que vende por pre�os bastante reduzidos,

Vende-se em S. Braz d'Alportel nos estabe­
lecimentos des srs. João Valente Machado, Ma­

contra fogo casual ou procedido de raio e ,e){plo�' noel Rodrigues de PasRO�, José Vicente de Mó­
são de gaz, sobre mov(1is, propriedftdes e estabe- ra Feria, l\'lanoel )\\;I�liti"fls Domingues, José Saf­
lecimentos, em todo o reino, e" vadol' Alves .�.� ,CoS¡.ta, João Viegas Antonino,

José Belchior Passos e 1O'ão Manoel Rodrigues
de Passos.

Na Fuzeta-no estauelecimento do sr. Fran-
ci�co �odrigues de ):>�lSS0S.

",'

'Eiil Lisvoa-na ','J\d;¡acaria Li,I,1,1;t,1 Pl:aç,¡l. �.ç»J
Restauradores n.O 18.

'

E tambem nas principaef terras do Algan',e
e Alemtejo, etc.) etc.

'

P_l;lEyQ GO Rft�
¡MOLESTIAS DE PELLE: �---;,--�___,..----�

__

,POR CIMA DA «ARCADA DA PRAÇA,)
LOULÉ

¡¡!!>el'n,DaU�,�e abel'to e optimamente ser­

vido este aptigó e acrerljtadissimo cstabelecimen-

jo, onde toiles os seus fr6gc16ZeS continuarão a

encontrar, _a par do extremo aceio dos quartos,
um magnifico serviço de mesa e a maximamodi-
cidade de preços.

. "
,

SEBASTIÃO COAPAS

pAE'IJCIPb- aos sens a11¡tig9s e �J;lumerosos fre-

'I .,g'u.e:6eS que acaba de 1l0i'1il"OS' seus annazens:
-

com os seguintes generos:-fava, cevada, milho,'
trigo, feijão, grão de bico, farinha, furello.espar-
to, etc., tudo por preços convidativos.

CO�H'ANUU DE SEGmtOS

TAGUS

VENDE·SE-
--

'.U:l\íA l;lOl;ada de casas terreas com .quinta],
" varanda é poço., situadas na rua da Laran-
geira, d'esta villa.

'
.

Quem pretender dirija-se a :D. 'Eugenia'Nobpe
daSilva, sua proprietaria,

Quem pretender compl'ar uma propriedade
no sitio da Costa, denominada o Oliva1!ll,l10, fE'ST,E hotel recentemente montado, e�tá nas

que se campõc de tcn:;:t (re semear e olitciras, � condições de servil' bem todos 0'8 seus he­

ficando dividula PCÜt estrada munieipal de gnezes.
L ló a Ouartci

Tambrm se enc::trrega de jl1,ntal'e8, lunchs,
on 6 aQuartcirn.jzcmpta, pertencente.á yin- ceias, quet' no hotel, quer .ern ,gmUc¡uor sitio quo

ya de Augusto 'Antonio de Barros, "'Polle 0n- lhe seja determinado,
. '.' ,

'

tender-se com.Francisco d'Assis Rebello, que Pelle a pl:oteeçrt6 dorospeitavcl publico o seu

se acha auctorisado a [,ralar' ,da dila vendá. propricturio
L 1, l\IAXQEL DE SO_UZA VINTEi.\[.
ou e. !, ... '" . ,

I
'

____.......�_-_.__�_�
1

.. -------------�--':"--::_--..-----T------------------------------

AN'TONTO B. GUTJEBHEZ
GI'ande e variade sortido de 1�lo.""

gios e COI'll�.nles,
,,,,.. -«(':j:»-

(o;llcm'la 11c:ogios de lodos os sYSl'
Icnms;9 c,ahas ffle m�siea e hti():�lui:ts. ;

�c{¡;ptra a,va,ria grossa c partie.ul�r.
• " < • O ageD,de CI_1l IAoule,

R,ua Barbacam. i6, LOUlE,'
.

. ,
7 7 Manoel Rocl1'igues Corrêa.

LIJ�t\NO .}HHn nArTI�TA
"

'

COiU

In , I I' ". It I '"'AW

J�S��U�(HeClmmHO OC I3.ZCIHHlS ..ee ¡Ut,
� • ' �. oj ,'.' 'c' !'

4Scdp" Hnho e algodão
B,. BRAZ D' ALPDR'J'E,L

PARTICIPA ao .respeitavel publico q�le acaba
:. de ;t.0I1)a,r' d'é trespasse ulú és,tabc'lecimento
.,n'c�ta hldeia,. onde se propõe vender Il preços
'S�Vi cornpetencia todos os artigo� 'proprios do sen

estilb.e.'1�c.ilÍ1r;�1to, do qllc j,í, lhe cheg9,�l um grall-Ide .e variado' sorennento de bom gosto.
'.

:

O Freguez que unia vez comprar ur¡ seu esta­

belecimento, j.aillais se fomecerú d'olltro, attenta
a niodicitl ade' de preços e boa qualidade das s.u�s
fazendas,

APROVEI'l'A,ll, POlS

----,- ..
-_---:-:-�---:-------------------":---:--.-.-

. R'ElOJ3A-RIA'

CINTOS ElASTICOS
FÚNDAS, i\IEJAS ELASTlCAS, ALGÁLIAS, ¡\IA­

NADE,I,RA.s; Awi'IGOS' CI!{URGICOS, ,PE¡{-
,-

,

FUi\IMUAS, AGUAS jlllNEnÚ:S, PIto­

DUCTOS CHuncos, D1WG1�S, ETC., ETC.
'. ,-..

FUNDADA E:\I It 77

!\li@elED ..lDIE -').�o��Jlt.\.

de r.esp.onstlbmdade limitada

CArlTAIJ t,,200:000�OOO nÊI�

;DEPOSITO - PHAHl\rACIA ALBERTO VEJGA
l.' \ $ ';':"

.

.
.

1Q) R� RetrozeiJ'os) 12

llS IlBlUnG¡�('91E�
.( BLENNO,RRHAGX1\S )

recentes ou antigas, catalTho de uCKiga., etc.,
;cura'm-se depressa e râ(Hcalniente com

<

as:
'

,CAPSULAS DE ESSENCIA DE SAl-mALO

CI'l'UINO DE ALBERTO VEIGA,"PIIAH,Jl,IA�
CEUTICO.

•.
'. I, . '.

Não' estragill11 o estomag''', nem produzem eru­

c.taç3es .desagradaveis; o seu uso é inteiramente

'illOffe;nsiv'o. - Fmsco' 500 réis; pelo correio

&ãO, Indica-se nos prospectos a maneira do

,emprego. Exija-se., comO' gm;n.ptia, a ask'ignatura
de Alberto Veigl1.
Depositos em Lisboa: Phal'maci,t Alberto Veiga,
40, rua dos Retl'ozeiros, 42; Pharm. Leão, ¡to­
.oio, 115; Phàrmacia ltliranda, 228, rua do Oúro.
'No Porto: Pharm. do' dr. Moreno, lai-go de S.

Dómingos, 44. Coim bra: Pharll1::tcia L. Ferraz;
J:>harm. So1'ra1 'e Pharmaeiu Nazareth & Jrnü'Lo;
Evora: Pharm. Guerreiro da Costa. ,o, ,

�. ,
i l' ?

Séde ern Liaboa, j'ua da A1randeaa, 16{)-1.0
-

.• I '. �. ,
- - -- --

-")
-

p- ,-c> '!"'.
_

.• -

i ' �;
- _.

�

-=¿==-
Effectua

SEGUIrOS TEnUESTHES

ALMANACH
DE

S. '1)11 a z d'A Il) o r't e 1
(ALGARVE)

PAUA ° AN�O DE 1893

(1.0 DA PUB�ICAÇ¡9,)
Editado por

Joi.o liao,oel no(h,j�lIes de �Ul�O,

Contendo, "aL.ém d7I�"alendarjo e outras indi­
cações uteis, a descripção da aldeia de S. Braa

, d'�lportel e mais algumas noticias descriptivas
.refereates .tambem Il, e.stll--!U,!NHA· PA ¡m,IRA, Sl';,v.,­
RA, artigos li tterarios, yersos, ane(rocta�,' receitas,
composições ,enignlatica�) etc., etc.

.

i, ,_,t' ; "

TYPOGRA-PHIA
DO

lO'Ul·ETANO
Esta typograpbia, que acaba de se i»sJalJar

n'esta villa, está Illontada em condições" de sd:
,tisfàzer a todas as encommendas taes como: pro­
curações, ordens e manelados de pagamento, at­

testados, autoações, reeib.o¡:-, ¡quit'ações de foros,
participações de casamento, enveloi)pes c pape1
timbrados, e todos os impressos para l'epartiçõe�
publicas, etc.

.

,

.c�RTÕES DE VISITA EM Bl�ANCO

100-400 réis, 50-240� 25-16J.4
CARTÃO DE LUTO

N,o 11--100-500 réis, 50-300, 25-20q
N.o �-100-GOO réis, 50-3!'íO, 25-25q
N.o 3-WO-700 r,éis, 50-400, 25-300
Ñ. ° "-100-800 liéis) QO-450, 25-350

-.;t:-

',Garante-se ,o hom cartão, a promptidão e �
nitid;ez, por isso que ,esta officiua tem bDas ma.:

;chi;nas 'e typo rI,Qv,o,

ANNEl
G a I vall o · � ] e c til i C o

P.OMADA BTYRACINA, ema prompta c ra­

dier:l d� 'todiR as molestiils de pelle: fiS impin­
gens, nodooas, borb.ulhas, comichão, dardos, her­

pes, lepra, p::tnno, sard:ls f'J fOJ'�d�s .antigas.

Creme das dama�
Dá á face e a todo o corpo urn�delicaàa bran­

CUl�a, sem deixar ü menor sign::tl; tira as sardas,
�oc1oas, bO'i·b.ulhas e encobre os signaes d{;l.s bexi�­
gas. Cada fraseo 1620.0 réis,
Relllette-se pelo correio a qUfm enviar a sua

importancia em valle do correio, a lHanoel Pinto

Monteiro, Rua da R08a, n.O ;¿OG-LISDOA.

A'S PESSOAS QUEBRADAS ¡

COM o uso por algum tempo do f.lmplastro AN­
'TEUPHELIDO se cmam todas' as roturas

(quebradur::ts) ain'da que sejam 'muito antigas.
PREÇO DA CAIXA 11>800 RÉIS

;Egualmente se remette pelo correio a quem en

vial' a sua impO'rt� :neia em valle, ,ou nota,s (c,arta
re�istada) a

"
" . ,

Manoel Pinlo �lonleiro
Rua da Rosa, n.O 2ü6-:LJ,SBOA
;. � ,

. ¡. -,' ,

1
"

o ANNEL GALVANO-E�ECTRICO p6de usar-se

em qualquor dedo das mãos, c cura infallivel­
mente as ENFERMIDADES NERVOSAS,' como dores
rl:e cabeça) enchaquec.a) commlsões e nevmlgias.

Este aunel é composto de dois arOS condnc­
tores da electricidade, de zin�o e de\ cobreI reu�

nindo assim a base fimdamental da Pilha Gal­
�anica. Trazendo o anne I no dedo, a transpira­
ção acida d'este, estabelece a con'ente galvaniea,
que perc.o�·renc1o os nervOs faz e'Xperimental' �

�lIivio desejado.
,

Este grande descobrimepto, inventado pelo
celebre professor Raspail.o apt'�rfeiçoado pelo pro­
fessor Mantl3gazza) ele Milão, foi approvado pe­
las academias de medicina e pelos melhores fa"
cultativos da Europa.

Depositos lias primeiras capitaes de França,
Allemanha, Italia e Inglaterra. O agente para �
venda em Portugal e Respanha,

'

PIETRO BOGNIER

previne o publico de que os unicos anneis ge­
nuínos, levam nada mais do que uma, pequena¡
marea D. P. devendo haver cautella com o�
outros como sendo imitações imperfeitas.

-=-

Encarrega-se de mandar vil' os referidos an�
neis C0111 a maxima pl'omptidão recebendo a c@m­

petente medida e 500 réis - JoÃo MANOEL Ro.
D�1r<,!,�S P!,�,S,)'1i 01"1 Só :g�n-: .l'llp":-bl,;

GOMES VI
'ESTE 'P:0V;0 e excellente va pOI', da carreira official entre Lisboa, Sines e p.ortps Jo Algarye,

sae 'de :Lisboa impreterivelmente (salvo caso ele força maior) p,qs cli!}s 1 o 10 de €ad� mez¡ repe:
�e:r¡.do carga em Faro nos dias 5 e 20, pai'a sair em 6 e 21,

GOMES IV
CAUDEIRA SUPPLEIIJE�T.:lR

-

!_:. :->.;, I

ESTE já conhecido vapor acaba de inaugurar a sua carreira entre os portos do Algarve, Lis.
boa e Porto, fazendo duas viagens ,quinzenaes. .

Os srs. carregadores serão avisados com aI).tecedencia dos dias em que recebe carga. Sã'Ü ex­

cellentes as a.comlllodações de 1.a e 2.a eamaras d'estes magnificos vapores, e o convez offerece aos

,passageiros de 3. a classe commodidade relativa, abrigando-os dos rigores do tempo.
PREÇOS DÁS PASSAGEN& PARA L�SBOA:-1.a classe, 4aOOO réis; 2.a classe, 3aOOO l'éisj 3.a clas-

so, 2aOOO réis.
'

, , ,.'

Agente em Faro,


